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RESUMO: Este resumo deve conter entre 150 e 300 palavras, em espaçamento simples, fonte 12, Times New Roman e justificado à direita e à esquerda. Este resumo deve conter entre 150 e 300 palavras. Ele deve explicitar a qual linha de pesquisa e a qual programa de pós-graduação o projeto está vinculado, mencionando claramente o campo de estudo no qual a pesquisa se insere. É importante apresentar a justificativa da pesquisa, ou seja, explicar por que o tema foi escolhido e qual a relevância científica, social ou educacional da investigação. Deve-se indicar de forma clara o objetivo geral da pesquisa, bem como os objetivos específicos, que detalham os passos a serem realizados para alcançar o propósito principal. Também é necessário explicitar as perguntas de pesquisa que norteiam o estudo e, quando pertinente, a hipótese ou as hipóteses formuladas. Outro elemento essencial é a metodologia: o resumo deve apresentar o tipo de abordagem (qualitativa, quantitativa ou mista), bem como o método utilizado (por exemplo, estudo de caso, pesquisa-ação, etnografia, entre outros). Deve-se indicar também o lócus da investigação (onde a pesquisa foi realizada), os critérios de seleção dos participantes (ou dos dados, no caso de pesquisas documentais), e os critérios de análise utilizados. Se houver, deve-se mencionar o recorte temporal adotado na pesquisa. Quando aplicável, o resumo deve apresentar de forma detalhada os principais resultados alcançados, destacando as contribuições da pesquisa. Também é necessário informar se a pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), incluindo o número do protocolo de aprovação, se houver. Caso haja financiamento, constar nos agradecimentos abaixo. As referências devem ser as apresentadas no corpo do Resumo. Não é necessário definir teoria neste resumo, apenas apresentar o quadro teórico, isto é, quais autores deram embasamento geral para a pesquisa. Por fim, caso a pesquisa tenha resultado em algum  produto educacional ou técnico e tecnológico, este deve ser mencionado com clareza, incluindo seu tipo, finalidade e público-alvo. 
Palavras-Chave: de três a sete palavras-chave. Separadas por ponto-e-vírgula.  
INTRODUÇÃO
ATENÇÃO
Ao copiar o texto de outro arquivo utilizar o comando Ctrl + Alt + V, opção “Texto sem formatação”.
Deverá trazer informações que justifiquem o estudo.
As citações dentro do texto deverão ser da seguinte forma: (LIMA, 1995) para um único autor; (VIEIRA; SILVA, 1992) para dois autores; (VIEIRA; SILVA; BORGES, 1995) para três autores; (KINGSTON et al., 2010) para mais de três autores. No texto corrido deverá ser usado o seguinte formato: Lousada (1976) para um único autor; Nogueira e Ramos (1987) para dois autores; Araújo; Nogueira; Ramos (1997) para três autores; Carvalho et al. (2010) para mais de três autores. Somente essas formas poderão ser usadas.
Todas as referências citadas no texto deverão constar em “REFERÊNCIAS”. O último parágrafo da introdução deve conter o seu fechamento com o objetivo do estudo, de forma clara e sucinta.
Os efeitos do manejo sobre os atributos físicos do solo são decorrentes dos sistemas de culturas. Machado et al. (1981) avaliaram os efeitos de anos de sistema de preparo convencional nos atributos físicos de um Latossolo Vermelho e observaram que as alterações são detectadas a partir do quarto ano de cultivo e que após oito e quatorze anos consecutivos houve redução de porosidade total, macroporosidade e porcentagem de matéria orgânica e aumento da microporosidade e da densidade do solo. 
O objetivo deste estudo foi avaliar a contribuição dos resíduos da espécie…
MATERIAL E MÉTODOS
Dependendo da natureza do trabalho, uma caracterização da área experimental deve ser inserida, tornando claras as condições em que a pesquisa foi realizada. Quando os métodos utilizados forem os recomendados, apenas citar a referência bibliográfica conforme instruções apresentadas, caso contrário é necessário descrever sucintamente os procedimentos utilizados, modificações promovidas, etc.
O estudo foi desenvolvido no IFTM campus Uberaba-MG, localizado entre as coordenadas 19 º 39 ’ 19 ” S, 47 º 57 ’ 27 ’’ W, altitude de 795 m e clima do tipo Aw (tropical quente, inverno frio e seco) segundo Köppen num Latossolo Vermelho distrófico apresentando na camada de 0,0 a 0,2 m, 220 g kg-1 de argila, 730 g kg-1 de areia e 50 g kg-1 de silte. 
O experimento foi conduzido em delineamento de blocos casualizados, com parcelas subdivididas, com cinco tratamentos e quatro repetições. Nas parcelas principais (10,0 x 18,0 m) durante o outono/inverno dos anos de 2004 a 2006 foram utilizados os tratamentos: T1 - baquiária (Brachiaria brizantha), T2 - crotalária (Crotalarea juncea), T3 - milheto (Pennisetum americanum sin. tiphoydes), T4 – pousio (vegetação espontânea) e T5 – Preparo convencional (PC) com uma gradagem pesada e uma leve. O manejo das plantas de cobertura foi feito por roçagem no pleno florescimento (T2 e T3) e dessecação com herbicida na área total em outubro de cada ano. A seguir, nas subparcelas foram implantadas, no verão, as culturas de soja e milho em rotação.
Foram coletadas em outubro de 2006 em cada subparcela, 3 amostras indeformadas com a utilização de anéis coletores de Uhland nas profundidades de 0-0,05 e 0,05-0,10 m e determinadas, a densidade do solo (Ds) pelo método do anel volumétrico (BLAKE; HARTGE, 1965) e a porosidade total, macroporosidade e microporosidade pelo método da mesa de tensão, (EMBRAPA, 1997). A textura da área experimental foi determinada pelo método da pipeta (GEE; BAUDER,1953) e a densidade das partículas (Dp) pelo método do picnômetro nas camadas de 0-0,05; 0,05-0,10 e 0,10-0,20 m de profundidade (Tabela 1).
Os efeitos dos sistemas de manejo sobre os atributos físicos foram avaliados pela análise de variância, segundo delineamento de blocos casualizados. A diferença entre médias de tratamentos foi avaliada pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Não ocorreu diferença significativa dos atributos avaliados em função das culturas de verão, milho e soja. Na média dos tratamentos, os atributos foram significativamente diferentes em função da profundidade de coleta (Tabela 1). Na camada de 0-0,05 m a densidade foi menor e consequentemente maiores os valores de macroporos, microporos e porosidade total. O contrário verificou-se na camada de 0,05-0,10 m. 
Tabela 1. Resultado da densidade de partícula e análise textural do solo da área experimental amostrados em outubro de 2004

	Camadas (cm)
	Dp g cm-3
	Argila (%)
	Silte (%)
	Areia (%)

	00 a 05
	2,90
	20
	6
	74

	05 a 10
	2,91
	22
	5
	73

	10 a 20
	2,90
	24
	4
	72


Análise realizada no Laboratório de Análise de Solo e Planta da UNESP Jaboticabal – SP.
O efeito dos tratamentos foi observado na média dos valores de densidade do solo, sendo que milheto e pousio diferem estatisticamente dos demais tratamentos e apresentam maior densidade. Isto repercutiu nos valores de porosidade total, uma vez que não houve diferença significativa nos valores médios de macroporosidade e microporosidade entre os sistemas de manejo. 
No solo sob preparo convencional foram obtidos os menores valores de densidade na camada de 0-0,05 m e os maiores na camada de 0,05 - 0,10 m, devido ao revolvimento pela grade. A mobilização do solo sob PC duas vezes ao ano pode estar relacionada aos maiores valores de macroporos na superfície.
Silveira e Stone (2016) observaram que o não revolvimento do solo em sistema de semeadura direta provocou aumentos na densidade do solo e diminuição da porosidade total e macroporosidade, enquanto que o revolvimento superficial do solo pela grade aradora propiciou menores valores de densidade e maiores de porosidade, mas levou a formação de camada compactada abaixo da profundidade de atuação do implemento. 
As semelhanças de densidade do solo entre os tratamentos com braquiária e crotalária e PC sugerem que a longo prazo o acúmulo de matéria orgânica e a redução no tráfego possam contribuir para reduzir a densidade do solo em sistemas de semeadura direta. A Figura 1 mostra o aspecto visual do solo tratado. 
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Figura 1. Observação experimental do solo. 

Fonte: do autor

Dentre as coberturas do solo avaliadas, observa-se que na camada superficial a braquiária promoveu macroporosidade semelhante ao tratamento sob PC indicando, possivelmente, a ação do sistema radicular que atua na formação de canais (bioporos). Em Latossolo Vermelho, o sistema de semeadura direta promoveu aumento da densidade do solo, redução na macroporosidade quando comparados ao preparo mínimo com escarificador e sistema de preparo convencional com arado de aiveca e grade (WATANABE et al., 2002).
Os valores dos atributos avaliados neste estudo são semelhantes aos obtidos por Fulano (2003) na mesma área, no ano de 2002.
CONCLUSÃO
Devem ser apresentadas em frases sucintas, sem comentários adicionais, com o verbo no presente do indicativo; não devem ser uma repetição dos resultados e devem responder aos objetivos expressos no trabalho; não podem consistir em um resumo dos resultados; devem apresentar as novas descobertas da pesquisa.
Os cruzamentos realizados entre as cultivares de mandioca e M. esculenta subsp. flabellifolia e M. esculenta subsp. peruviana propiciam a obtenção de sementes viáveis.
A sucessão soja-milho em que a soja é semeada no início de outubro e o milho em meados de fevereiro resulta em maiores produtividades totais e reduz o risco climático associado a essas culturas na região.
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